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			pRÕLOGO


			Lumnia é um mundo em que as forças eram regidas por dragões, sendo eles os responsáveis por cuidar da vida e do equilíbrio natural do planeta. Composto por dois grandes continentes e alguns arquipélagos, com climas bem definidos pela Época de Antares, quando o calor deste astro flamejante indicava ser a melhor fase para colheitas, caça, pesca e banhos nas águas frescas dos continentes; e pela época de Mahina, quando a chuva branca cobria a paisagem e fazia com que lagos congelassem. Um mundo com raças mágicas e não mágicas, algumas mais exóticas e diferenciadas, outras mais vis e cruéis, mas estas últimas costumavam viver isoladas, no extremo dos continentes, de certa forma banidas da sociedade.


			Dragões eram os seres supremos – deuses – idolatrados e respeitados por todas as formas de vida em Lumnia. Templos foram erguidos em suas homenagens e por muitas gerações esses seres foram cultuados e estudados. Eram seis os principais e indispensáveis para o equilíbrio vital do mundo: Kynareth, o Rei da terra, tendo esta como seu elemento e sua principal responsabilidade; Utiath, a Rainha dos céus, seu elemento era o ar; Greogro o Rei das chamas e Kedranor o Rei das águas. Os quatro eram conhecidos por Dragões Elementais. Os dois últimos eram os Dragões Superiores: Cygni, a Rainha da luz, responsável pela vida e por Antares; e Elbereth, a Rainha da noite, aquela que cuidava das criaturas das trevas, da morte e de Mahina. Além deles, existiam outros diversos dragões, chamados de Dragões Secundários, que eram soldados leais a todos os outros. Viviam dispersos pelos dois continentes, tendo seus covis em segredo das outras espécies, alguns escondidos em plena vista, entre montanhas, florestas e rios.


			Por muitos séculos tudo correu como deveria, entretanto, cansada de tomar conta “apenas” da noite, Elbereth traiu sua espécie, revelando a localização dos covis dos outros dragões para seres que tinham o interesse comum de dominar Lumnia na escuridão – como goblins, orcs, elfos desertores e até alguns humanos – para assim destruir seus similares e se tornar suprema sozinha, sem importar-se com as consequências deste ato.


			Uma guerra começou: Elbereth e suas criaturas das trevas contra os dragões. Com sua raça sendo obliterada e com medo do que isso poderia causar ao seu mundo, Cygni secretamente encarregou-se de criar um santuário que garantisse a não extinção de seu gênero. Convocou dois poderosos Reis mágicos: O Rei elfo e Rei cianterano – seres habitantes das águas de Lumnia – para que juntos criassem uma condição mágica para os dragões remanescentes e para aqueles mortos em batalha. Aos sobreviventes foi concedida a habilidade de se transformar e parecer com a raça humana, sem que seus poderes mágicos fossem identificados por outros seres mágicos, de forma que sua magia fosse liberada apenas na forma de dragão, a fim de reestabelecerem-se no mundo. Aos falecidos: a árvore mágica do santuário seria capaz de gerar novos dragões, sucessores que nasceriam como humanos, e assim seriam criados até seus vinte e seis anos, idade equivalente a um dragão adolescente, quando seus poderes começam a aflorar e precisariam de treinamento específico para suportar a força que desenvolveriam, a fim de serem capazes de liberar seus poderes e transformarem-se parcialmente, mesmo na forma humana.


			Entretanto, como não era possível definir quando esses novos dragões nasceriam e reocupariam seus lugares, vieram os guardiões: pessoas de bem, escolhidas pela Árvore Prateada, para proteger o santuário e os dragões até estarem prontos para derrubar o reinado de Elbereth e retomar o equilíbrio de Lumnia. Um guardião poderia ser de qualquer espécie, raça ou gênero; possuiria também poderes que despertariam na mesma idade que os dragões. Eles serviriam como guia para cada um dos Dragões Superiores e Elementais, uma vez que – obrigatoriamente – nasceriam antes e deveriam encontrar seu caminho até o santuário, a fim de serem instruídos com a sabedoria dos anciões, para que seu auxílio aos dragões fosse o mais eficiente possível. 


			O custo para este feitiço foi alto: a vida de Cygni e parte da vitalidade dos Reis que a ajudaram.
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			A manhã era fresca, Antares nascera há pouco. A estrada de terra batida que levava à principal cidade do continente estava tranquila e sem mais aparentes viajantes. Ainda cercado por árvores da grande floresta que ficava para trás, um jovem adulto, montado em seu cavalo, seguia seu caminho quando o aroma do orvalho da manhã aos poucos foi substituído pelo cheiro de queimada. Avistou fumaça ao longe, deu um toque com os calcanhares na barriga do corcel negro e acelerou o trote até o local.


			Desceu do animal e, puxando-o pela rédea, começou a andar pelas ruas contornadas por escombros à procura de possíveis sobreviventes, tentando entender o que acontecera ali. O pequeno vilarejo por onde passara algumas semanas antes estava completamente destruído. Poucas casas resistiram às cessantes chamas. Com o lenço que usava em seu pescoço, cobriu seu nariz e boca para proteger-se da fumaça ainda densa.


			Viu corpos carbonizados, outros esmagados por grandes toras de madeira proveniente das residências derrubadas. Homens, mulheres, crianças e idosos… o massacre foi grande. Aves carniceiras sobrevoavam a região por conta do mau cheiro.


			Caminhou mais um pouco e entendeu o ocorrido.


			— Goblins… — murmurou com desdém ao reconhecer a criatura morta com uma flecha cravada no peito.


			Cruzou toda a vila sem encontrar sobreviventes, humanos ou goblins. Chegando à parte mais larga do rio que margeava parte do vilarejo, bem na beira, próximo a um cais, viu uma criatura não muito familiar, porém que já ouvira falar a respeito: um cianterano – seres aquáticos sobre os quais se contam muitas lendas acerca de sua grande cidade submersa.


			O rapaz dos cabelos negros presos num rabo de cavalo abaixou-se para analisar melhor o espécime; como nunca havia visto um, estava curioso. Era uma mulher cianterana. Sua pele era viçosa, levemente azulada, com escamas em pontos específicos e não com o corpo completamente coberto por elas como sempre imaginou. As grandes nadadeiras que saíam de suas escápulas e pélvis chegavam a parecer asas. Sentiu-se triste por vê-la morta, mas também estava fascinado com a beleza da exótica raça.


			


			Percebeu o quão distraído estava ao assustar-se com um barulho de alguém mergulhando mais à frente no rio. Montou rapidamente em Caranthir e seguiu a correnteza floresta adentro, onde as grandes copas das árvores se encontravam, formando um lindo dossel esverdeado. Trotando por entre as árvores encontrou uma trilha de água. Alguém saiu da água?, pensou. Seguiu cautelosamente o rastro até uma pequena clareira, onde deparou-se com uma moça toda molhada, que mal aguentava-se em pé, com uma criança nos braços e um arco em suas costas.


			Ela usava um manto grande que a cobria até os tornozelos. Havia rasgos nele, nos braços, pernas e costas. Através das fendas era possível ver ferimentos aparentemente tratados.


			Ele desceu do cavalo calmamente e tentou se aproximar:


			— Estou aqui para ajudar… — Disse sereno.


			A jovem de cabelos platinados apertou a criança contra seu peito, dando um passo para trás. Ambas tossiam bastante, principalmente a menininha.


			— Quem é você…?


			— Meu nome é Lucius… deixe-me ajudá-las… — Estendeu a mão em sinal de apoio.


			— Leve-a com você… cuide dela, por fav… — Desmaiou.


			Lucius, ágil e delicadamente, amparou as duas antes que fossem ao chão. A garotinha tossia bastante, mas estava consciente.


			— Vou colocar você no chão, tudo bem?


			A pequena menina apenas confirmou com a cabeça.


			O jovem botou-a no chão, ergueu a moça nos braços com facilidade e a pôs nas costas de seu cavalo. Pegou a criança no colo, puxou a rédea de Caranthir e seguiu viagem.


			— Como você se chama? — perguntou aconchegando a menina no braço.


			— Aeriel… — respondeu receosa entre tosses, com um pouco de medo e ao mesmo tempo timidez.


			— Vou levá-las a um lugar seguro, Aeriel. Agora descanse…


			Ele olhou para o céu. Antares ainda estava a pico, então tinham algum tempo para encontrar um lugar mais seguro para acamparem e depois prosseguirem viagem para a cidade mais próxima.


			[image: ]


			Antares se punha e Bargon estava sentado nos gastos degraus da entrada da taverna local. Com uma criança em seu colo e outras quatro, pouco maiores, ao seu lado, contava suas fantásticas histórias sobre dragões e sobre suas aventuras pesqueiras. No pequeno deck havia algumas mesas de estrutura de ferro com tampos de largos troncos de árvores, cortados longitudinalmente; apenas uma delas estava ocupada por um casal, próximo ao velho, com sua pequena menina nos braços do pai, vidrada nos contos do historiador. O senhor de setenta e poucos anos falava sobre as Rainhas de Lumnia como se tivesse vivenciado aquele tempo, então facilmente conseguia espectadores. Era carismático e alegre. 


			O chão de madeira velha rangeu e estremeceu com os passos do grande taverneiro que veio à porta.


			— Ainda aí? — O alto homem amarrava seu avental branco na cintura.


			Bargon bagunçou o cabelo do menino sentado em sua coxa.


			— Eles gostam das minhas histórias, Thur. 


			— Taverna não é lugar de criança, Bargon! Melhor arrumar outro lugar. Daqui a pouco sua neta chega e já sabe a loucura que fica por aqui... 


			O senhor colocou o garotinho no chão e se levantou:


			— Eu sei, eu sei... É, crianças, por hoje chega…


			— Sniff... — A menininha no colo do pai já estava com os olhos cheios d’água.


			— Ela não sossega enquanto não ouve suas histórias até o fim... — a mãe riu de leve, alisando os cabelos castanhos da filha.


			— Oras, não seja por isso! — O velho estendeu os braços, pedindo a criança para seus responsáveis.


			O rapaz entregou-lhe a filha e sorriu.


			— Onde foi que parei...? — Bargon coçou seu curto cavanhaque, descendo a pequena escada do estabelecimento — Ah! Lembrei! — E continuou com sua história de dragões, andando vilarejo adentro para encontrar outro local. O grupo de crianças que estava com ele o seguiu.


			— Tsc, tsc... esse velho não tem jeito... — Disse o taverneiro.


			— Aeriel o chama de “vovô dragão”. — O pai da menina se divertiu.


			— Rá! Vou chamá-lo assim na próxima vez que se sentar na minha escada! — zombou o taverneiro, voltando para dentro, gargalhando alto.


			O casal sorriu. O jovem terminou sua bebida tranquilamente e logo foram atrás do historiador e sua filha.


			Quando os alcançaram, a criançada já havia se dispersado e sobrara apenas o senhor com a pequena menina, sentados lado a lado num balanço de madeira na frente da casa daquela família. 


			— Vovô, posso ser um dragão quando eu crescê? — A menininha de cinco anos balançava as perninhas, empolgada.


			— Você pode ser o que quiser, minha querida — o senhor sorriu, afagando a cabeça da garotinha.


			


			— Pronta para entrar? — A mãe pegou a filha no colo e agradeceu ao velho.


			— Sim, mamãe!


			— Então agradeça o vovô Bargon… — sorriu para a menina.


			— Obrigada, vovô dragão! — Ela acenava com a mãozinha.


			O casal cumprimentou o senhor que sorriu e seguiu caminho para sua casa. Quando chegou, sua neta saía carregando nos braços vestes para o frio da noite que chegava. Ela dirigiu-se até o velho e deu-lhe um abraço apertado.


			— Estava contando mais de suas histórias por aí? — sorria ainda abraçada ao avô.


			— Estava com a pequena Aeriel — respondeu afagando a cabeça da moça em seus braços.


			Ela deu um beijo na bochecha dele, daqueles que estalam alto e desvencilhou-se.


			— Até mais tarde, vovô! — Saiu alegre.


			— Até… — sorriu, vendo a neta ir em direção à taverna em que trabalhava.
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			A noite havia começado como outra qualquer: fria e tranquila. Já tinham alguns anos que as noites chegavam mais cedo e ficavam mais geladas. Há quase trinta anos que Mahina aparecia antes no céu e os dias quentes ficavam mais escassos, o que dificultava a vida em Mistara, um pequeno vilarejo que costumava sobreviver da pesca. Os tempos estavam difíceis, pois com as águas mais frias, os peixes sumiam, mas a vila tentava viver o mais normalmente possível.


			Desde que Sallah começara a trabalhar no estabelecimento, ele passou a ser mais frequentado. A bonita e gentil jovem era o centro das atenções e atraía todo tipo de público. Servia a todos alegremente e com prazer. Qualquer comentário ou gesto malicioso em relação à moça era respondido com expulsão imediata da taverna pelo dono do local, que estava sempre de olho na neta do melhor amigo.


			Esta semana em especial era motivo de comemoração, pois alguns dias atrás seus pescadores retornaram com uma carga melhor do que o esperado, o que deixou o ambiente ainda mais movimentado com viajantes e comerciantes. Estes passavam esporadicamente para fazer trocas de mercadorias; os peixes do vilarejo eram conhecidos em todo o continente, e a moeda usada na vila era o próprio escambo. 


			A festança chegou ao fim. Os moradores voltaram às suas casas tarde da noite, alguns visitantes permaneceram nas estalagens, e a garota dos cabelos brancos, presos numa longa trança que ia além do seu quadril, terminava de limpar e arrumar o estabelecimento.


			


			— Sallah, vá para casa! — alguém gritou dos fundos da taverna.


			— Já estou terminando! — gritou de volta, finalizando a limpeza.


			Ela desamarrou o avental de sua cintura, pendurou-o atrás da porta da despensa, checou uma última vez o salão e se despediu.


			— Boa noite, Thur! Até amanhã.


			Vindo para o salão, limpando as mãos em seu encardido avental, veio o dono da Taverna e estalagem.


			— Boa noite, menina.


			A jovem adulta sorriu em resposta vestindo sua longa capa de linho preta, enrolou o cachecol no pescoço e saiu. Era noite de novo ciclo de Mahina – lua nova – o céu estava repleto de estrelas e o ar era gelado. A época de Antares já havia começado, mas ainda estava frio como se estivessem no meio da época de Mahina. O clima estava doido. Conforme as luzes das casas se apagavam, a vila ia ficando escura, mas levemente iluminada pelas estrelas. Alguns lampiões permaneciam acesos do lado de fora das charmosas construções de tijolos à vista, deixando-as ainda mais acolhedoras.


			Sallah chegou em sua casa e foi direto a um dos quartos, bateu na porta de madeira e só a abriu quando ouviu o “entre”. O senhor de cabelos e cavanhaque bem branquinhos estava sentado em sua cama, debaixo dos cobertores, lendo um antigo livro. Ele sempre a esperava acordado, não importava o quão tarde chegasse. A jovem se aproximou, beijou o velho na testa e sorriu.


			— Boa noite, vovô.


			— Boa noite, querida — o senhor respondeu dando um beijo na mão da neta, seguido por “tapinhas de carinho”.


			Ela se retirou. Foi até seu quarto e estava prestes a tirar seu manto quando ouviu um estrondo vindo do lado de fora. Correu até sua janela e não viu nada. Disparou até a sala e trombou com seu avô no corredor, que já empunhava sua espada. Bargon era um velho de pouco mais de setenta anos, mas estava em boa forma física, então poderia lutar se precisasse. Ao vê-lo com a arma em mãos, correu para pegar seu arco e aljava e voltou para a porta da frente. Alguns moradores espionavam pelas janelas de suas casas. Ainda não era possível avistar nada, até que alguém gritou e apontou:


			— Fogo!!!


			Olhou para seu avô, que prontamente assentiu à decisão tomada da moça, e se pôs às ruas em direção ao fogo, predispondo-se a ajudar a apagá-lo. Provavelmente algum viajante novato havia feito uma fogueira na floresta ao lado do vilarejo e perdeu o controle, como já acontecera outras vezes. Porém conforme se aproximava, viu que uma das casas de Mistara estava em chamas, e que o barulho que ouvira era de parte do muro que cercava a vila indo ao chão. Uma explosão, talvez? As pessoas ao invés de correr para ajudar, afastavam-se do local. Rapidamente Sallah preparou uma flecha em seu arco e continuou em direção ao fogo que se alastrava rapidamente. Coisa boa não era.


			Os moradores fugiam, gritavam – alguns desesperadamente com o próprio corpo em chamas –—e não demorou para ouvir-se grunhidos e risos malévolos junto ao desespero da maioria.


			— Goblins! Estamos sendo atacados por goblins! — alguém passou por Sallah anunciando.


			Goblins?, pensou Sallah. Até onde ela sabia, a espécie não vivia naquele continente. E o vilarejo não era dos mais ricos para incitar um saqueamento. Tão simples era que não possuía rei ou governante, tampouco um exército. Mistara era apenas uma vila de pescadores e pessoas que nunca portaram nenhum tipo de arma, e os primeiros que regiam em conjunto o local. 


			Alguns poucos cidadãos puseram-se às ruas empunhando facões e outros utensílios que poderiam ser usados como arma. Thur logo apareceu empunhando um grande machado e um facão preso à cintura. O homem de cinquenta e poucos anos deveria ter mais de um metro e noventa de altura, com braços fortes e uma barriga protuberante. Seus cabelos ruivos pareciam ainda mais rúbeos por conta das chamas. O grande homem era um dos pouquíssimos moradores da vila que podia ser chamado de guerreiro, junto com o velho Bargon, que não gostava de lutar, mas sempre estaria disposto a isso pelo seu lar.


			Thur deu um sorriso maroto para Sallah e partiu para cima das criaturas de pele acinzentada, gritando, com seu machado para o alto. Ele parecia estar gostando, de certa forma, daquele ataque repentino. A jovem, ao longe, cuidava da retaguarda do amigo com seu arco e flecha.


			— Vá cuidar de seu avô! — gritou ele.


			Sallah embranqueceu por um segundo. Havia esquecido de seu velho. Voltou correndo para sua casa. Olhou por cima dos ombros, dando uma última checada em Thur, e foi então que reparou em como a madrugada havia ficado vermelha. O céu escuro estava iluminado em tons escarlates. O fogo se espalhava rapidamente e os monstrinhos de orelhas pontiagudas pareciam se multiplicar.


			A população de Mistara estava sendo massacrada pelos goblins, e as poucas pessoas que conseguiam fugir corriam em direção ao rio para escapar nos botes e barcos, que já estavam zarpando. O curso da água que passava por ali era largo e fundo suficiente para barcos de médio porte, e desembocava diretamente no mar.


			A moça platinada chegou em sua casa e, avistando a porta quebrada, correu para dentro.


			


			— Vovô! — esbaforiu.


			A sala estava de pernas para o ar: coisas fora do lugar, reviradas e destruídas. Marcas de luta por todos os lados. Procurou por seu avô e o encontrou caído ao lado de sua cama, junto a três goblins mortos.


			Com os olhos cheios de lágrimas e o coração como se tivesse recebido uma facada certeira, ajoelhou-se estabanada ao lado do velho e o pegou nos braços. Ele tinha um ferimento grande na barriga e sangrava muito. Tentava dizer algo, murmurava e gaguejava. Então a neta aproximou o ouvido.


			— So-sob o véu da mo-montanha… — Ele tentou chegar com sua mão até o pingente pendurado por um cordão no pescoço de Sallah — Proteger… floresta branca… — O velho não resistiu ao ferimento.


			Sallah chorava, em luto, debruçada sobre seu avô. A dor era tamanha que parecia não caber no peito, transbordando em lágrimas. De repente sentiu-se ofegante e com calor: o fogo havia chegado ali. Ela enxugou as lágrimas que teimosamente não paravam de escorrer, olhou o rosto sereno do avô e o alisou. Tentou arrastá-lo, porém era pesado e ela fraquejou. Inalava fumaça há um tempo e não havia percebido. Queria levá-lo consigo e fazer um enterro digno, mas se quisesse sair viva dali, teria que deixá-lo. Tentou mais uma vez erguê-lo e foi ao chão junto a ele. Acariciou a face do velho uma última vez, deu-lhe um tenro beijo na testa, “boa noite, vovô. Durma bem…”, disse baixo e levantou-se com dificuldade. Soluçando desoladamente e com dificuldade de enxergar o caminho, por conta da água que vertia de seus olhos e da fumaça que tomava conta do espaço, pegou a espada de Bargon, que a empunhava com força ainda, e retirou-se com grande pesar… conforme saía, as chamas entravam sem convite e tomavam conta da casa. Ela ficou estática por alguns segundos, vendo sua casa se tornar a sepultura flamejante de seu avô.


			— Cof cof cof…


			Seu devaneio foi interrompido por uma tosse, parecia ser uma criança. Ouviu-a novamente. Conteve o choro, enxugou o máximo que pôde as lágrimas que não paravam de cair e seguiu o som, alguém precisava de ajuda. Encontrou escondida em destroços uma menininha chorando silenciosamente. Estava assustada, suja e com aparentes queimaduras, mas não havia sangue. A jovem limpou mais uma vez a própria face, recompôs-se e agachou na frente da criança:


			— Está tudo bem… venha, vou tirá-la daqui… — Abriu os braços para que a pequena viesse a seu encontro.


			A menina saía de seu esconderijo quando avistou uma dupla daquelas criaturas cinzentas aproximando-se depressa. Deu um grito e voltou para seu cantinho. Sallah entendeu o recado. Empunhou desengonçadamente a pesada espada de seu avô e tentou lutar. Nunca havia manejado uma arma pesada como aquela — além de não ser sua favorita —, mas não seria veloz o suficiente para sacar seu arco e atirar em tempo de derrubar os inimigos. Agradeceu mentalmente aos treinamentos dados pelo velho.


			Os monstros chegaram atacando e um deles rapidamente acertou com uma faca o braço esquerdo da moça, fazendo-a cambalear. O outro pareceu ter seus olhos brilhando ao notar a joia azul cravada no punhal da espada no instante em que a jovem fraquejou. Ele disse algo em sua língua para o outro e a atacaram novamente, porém a moça desta vez foi mais ligeira e desferiu um golpe desajeitado, mas certeiro e grave no primeiro monstro e se afastou, tentando criar uma brecha para balançar a espada de novo. O segundo pulou em seu braço machucado, queria que ela largasse a espada. Sallah lutou e se debateu, até que conseguiu arrancar o goblin de seu braço e jogá-lo no chão. Enfincou a espada no peito da criatura, depois a retirou e prendeu na cintura, por baixo de sua capa, do jeito que conseguiu. Estendeu a mão com urgência para a garotinha.


			— Vamos! — Desta vez ela saiu com pressa de seu esconderijo.


			Ergueu a criança e a acomodou em seu colo. Ela era pequena. Colocou seu cachecol no pescoço da menina, orientando-a a cobrir o rosto devido à quantidade de fumaça, e correu pelo corredor de fogo, em direção ao rio, com o pouco de fôlego que ainda tinha.


			Sentiu algo pingar em seu rosto e olhou para o céu. Uma chuva amiga chegava em boa hora. Graças aos dragões, pensou. Conforme se aproximava de seu destino a chuva aumentava, e, ao longe, às margens do rio, foi possível ver uma silhueta. Seria um anjo que apareceu para ajudar? O ser tinha grandes asas, mas não pareciam ser penas… deram de cara com uma mulher do mar. Bargon já havia contado histórias sobre o povo da água, porém ela pensava que eram apenas histórias de um pescador. Os olhos e a pedra na testa da mulher brilhavam num azul celeste, aparentemente era ela quem controlava a chuva. Essa distração durou tempo o suficiente para os goblins as alcançarem.


			— Pulem — disse ela.


			— Mas não tem mais barcos! — Sallah estava aflita.


			— Pule na água — ordenou. — Você terá ajuda!


			Os goblins começaram a atirar facas e adagas para impedir a fuga. Uma pequena lâmina acertou a parte traseira da coxa de Sallah e ela cambaleou. A cianterana aumentou ainda mais a chuva.


			— Vá! Agora! — proferiu com urgência e praticamente empurrou a moça e a criança para dentro do rio.


			A mulher olhou para baixo e viu uma lâmina enfincada profundamente em seu abdômen. Enfurecida, liberou um turbilhão d’água que matou alguns e afugentou o restante dos goblins. E assim se esgotou…


			— Desculpe-me por não ter chegado antes, Bargon… — Foi-se ao chão.


			


			O céu, que ficara denso por causa da chuva ficou mais limpo… a tempestade tornou-se uma leve garoa que tomou conta do local por poucos minutos.


			— E pelo visto não conseguirei manter minha promessa, Arael… — Junto com o último suspiro da cianterana, a chuva cessou.
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			Sallah estava desnorteada, agarrada à criança em seu colo e tentando voltar à superfície. Estava escuro ali e a situação era desesperadora, uma vez que não podia usar seus braços para nadar. Quis gritar pela ajuda prometida, mas logo percebeu que poderia se afogar. Foram longos segundos no breu, acreditando que não receberia o auxílio, quando reparou que respirava normalmente e a pequena menina também. Pontos de luz surgiram e ela avistou outros três seres da água: uma moça, que parecia ter mais ou menos a mesma idade que ela e que estava bem ao seu lado, evitando que afundassem, um rapaz e um homem adulto. As joias em suas testas brilhavam, iluminando de maneira sutil o ambiente.  A jovem puxou Sallah e nadaram todos seguindo a correnteza.


			A uma distância segura e cobertos pela floresta, subiram à tona e tiraram as duas resgatadas do rio. O cianterano mais velho foi quem as ajudou a sair e fez o mesmo em seguida. Sua longa cauda no mesmo instante dividiu-se ao meio, dando lugar a torneadas pernas. As escamas realocaram-se pelo seu corpo de maneira peculiar, cobrindo o corpo do homem como uma armadura leve cobriria – deixando parte do abdômen, o interior dos braços e coxas expostos –, e as que não se faziam mais necessárias, desmancharam-se em pequenas gotículas d’água no ar. A cena foi rápida, mas tão estonteante, que Sallah chegou a ficar fora de si por aquele momento. As asas eram na verdade nadadeiras. Agora relaxadas, continuaram ali como uma capa sob as costas do homem.


			— Meu nome é Aerandir, Sallah… ouvimos o pedido de socorro de seu avô e viemos ajudar — disse ele, tirando uma pequena bolsa que estava presa à cintura —, sinto não termos chegado mais cedo… — Retirou um frasco de dentro da pochete. — Isto é uma pomada para suas feridas. Irá parar o sangramento e impedirá que infeccionem. — Já estava com o dedo lambuzado para tratá-la.


			A jovem humana estava pasma com a beleza daquele ser de pele levemente azulada e cabelos curtos jogados para trás. Mesmo tendo um nariz diferente, um pouco menor e mais arrebitado, com suas narinas na vertical, ao contrário das horizontais dos seres humanos, era um homem estranhamente atraente. Ele estava prestes a passar a pomada nela quando foi interrompido.


			


			— Cuide primeiro dela, por favor… — Sallah estava ofegante e rouca por conta da fumaça inalada.


			E assim ele o fez.


			— Qual o seu nome, pequena?


			— Aeriel… — respondeu a criança entre tosses e suspiros.


			O homem explicou à menina o que faria e iniciou os primeiros socorros. Como eram apenas queimaduras leves, a aplicação do produto foi rápida. Mas ela tossia muito e ele não tinha como ajudar, então voltou a cuidar da jovem adulta, que tinha machucados mais graves: uma facada profunda em sua coxa direita, um corte maior, mas menos profundo, no braço esquerdo e alguns outros arranhões pelos braços e costas. Enquanto fazia isso, os outros dois habitantes da água se mantinham oclusos sob uma névoa sutil criada por eles.


			Aerandir finalizou os cuidados e colocou o pote de vidro na mão de Sallah:


			— Fique com isso… assim que conseguir se levantar, siga para Algathar. A estrada não deve estar muito longe... — Tirou um pequeno saco de moedas de sua bolsa e colocou ao lado dela, que estava sentada na grama, escorada em um largo tronco de árvore. — Deve ser o suficiente para encontrar um lugar para dormir por algumas noites… tentaremos descobrir o motivo deste ataque.


			— Me leve com você! — Sallah tentou se levantar.


			— Não, você deve cuidar de sua saúde e principalmente da menina.


			A jovem olhou com ternura para Aeriel e suspirou. O cianterano estava certo. Concordou então com a cabeça e voltou a se encostar.


			— Obrigada pela ajuda… — acalentou a criança.


			— Posso levar isso? — referiu-se à espada de Bargon, presa a Sallah.


			— Mas…


			— É de seu avô, sabemos… prometo honrá-lo apropriadamente. Você não está em condições para isso…


			Receosa, entregou a espada. Realmente não conseguiria fazer um túmulo para seu avô no momento, e nem tinha condições para ficar carregando uma arma pesada que sequer sabia manusear direito.


			O cianterano mexeu cuidadosamente na pedra azul e de alguma maneira a tirou dali, dando-a para Sallah.


			— Esta joia é mágica. Pode nos chamar quando precisar.


			— Aerandir — interrompeu o mais jovem, de dentro da água — está na hora de irmos… — Olhava para o céu, que ficava cada vez mais azul com o nascer de Antares. — E Aleara ainda não retornou…


			— Cuidem-se. E, Sallah, não deixe a pedra à vista… — Sem mais explicações, pulou na água.


			


			A moça descansou a cabeça na árvore em suas costas. Estava ferida, com a respiração ruim e com uma criança nos braços. Não sabia como prosseguir… sua mente estava nebulosa demais para pensar em soluções. Fechou os olhos e só conseguiu considerar ficar ali por mais um tempo e se recuperar um pouco. Adormeceu exausta.


			Acordou com Aeriel tossindo em seu colo. Sem noção do quanto ficou desacordada, pôs-se de pé o mais rápido que seu corpo permitiu — afinal a garotinha de cabelos castanho-claros precisava urgentemente de um médico — e começou a andar no sentido de Algathar. Usando as árvores como apoio, ela ia uma a uma, quando foi surpreendida por um enorme cavalo negro.


			O cavaleiro desceu de sua montaria e se aproximou:


			— Estou aqui para ajudar…


			— Quem é você…? — A pergunta saiu instintivamente, afinal não fazia diferença nenhuma, naquele momento, saber quem era o rapaz.


			— Meu nome é Lucius… deixe-me ajudá-las… — Com a mão estendida.


			Sem muito tempo, e discernimento, para ponderar se ele era confiável ou não, apenas pediu.


			— Leve-a com você… cuide dela, por fav…
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			Sallah acordou tossindo fortemente e assustada. Sentiu o corpo doer e os olhos arderam. A vista estava turva. Demorou alguns segundos para lembrar da situação em que estava. Aeriel?!? Sentou-se apressada e o corpo doeu novamente. Olhou em volta: era noite, não estava mais próxima ao rio e havia uma fogueira. Do outro lado estava o rapaz que havia encontrado mais cedo, sentado ao lado da criança, cuidando dela. Tentou se levantar e o jovem prontamente caminhou em direção à moça.


			— Está tudo bem. Você precisa descansar… — Acocorou-se à frente dela.


			Teimosa e sem dar uma resposta, tentou se levantar novamente. Lucius, muito gentil, ajudou-a e juntos andaram até o leito da menina, depois sentaram-se novamente. Sallah acariciou a cabeça de Aeriel. Ela ardia em febre e demonstrava grande dificuldade para respirar. Era possível ouvir seu pequeno peito chiando a cada inspirada de ar.


			— Conheço um bom médico em Algathar. Amanhã chegaremos lá…


			Silêncio. Ela acompanhava o subir e descer dos pulmões da garotinha.


			— Você deveria descansar… — repetiu.


			— Estou bem, obrigada… vou ficar aqui. — disse, ainda rouca. Abraçou as pernas e apoiou o queixo nos joelhos, sem tirar os olhos da criança.


			Sallah estremeceu. Suas roupas ainda estavam úmidas e a fogueira não estava dando conta de aquecê-la. Aeriel estava bem coberta, então supôs que as mantas que o jovem cavaleiro possuía já estavam todas em – bom – uso. Esfregou os próprios braços e se encolheu.


			Lucius notou o mal-estar da moça, virou-se para trás e deu um curto assovio. Caranthir apareceu em meio à escuridão e cheirou seu dono, que deu uns tapinhas no chão logo atrás da jovem. O cavalo, que estava sem equipamento, deitou-se no local indicado, ajeitando-se com suas patas sob seu grande corpo. O moço tinha jeito com o animal, que demonstrava muito afeto pelo seu dono. Deveriam estar juntos há bastante tempo.


			— Caranthir é um ótimo aquecedor… — Acariciou a cabeça do animal.


			Ela olhou para aquele lindo corcel, alisou seu dorso. “Obrigada”, disse e aconchegou-se em seu corpo. Sempre gostou de animais, entretanto nunca teve muito contato com nada além de peixes, algumas aves e esquilos que apareciam pela região. Como o maior público da vila eram pescadores e comerciantes, não cavaleiros, também nunca tivera a oportunidade de estar tão próxima de um cavalo.


			O animal era diferente de outros que já havia visto de passagem. Era consideravelmente maior do que o normal, com crina e cauda cheias e longas. As pernas eram fortes, com os pelos mais longos próximo aos cascos. Sallah, com seus cento e sessenta e cinco centímetros de altura, sentiu-se pequena no meio daquele enorme quadrúpede.


			Eles então ficaram em silêncio, apenas observando Aeriel dormindo. Ouvia-se apenas o som do vento entre as folhas das árvores, das labaredas e a pesada respiração da pequena menina. Já haviam feito o que podiam, agora ela precisava de cuidados médicos específicos.


			Sallah passou a noite em claro vigiando a garotinha e logo que o primeiro raio de luz surgiu, pôs-se de pé para seguirem viagem. Lucius – que a acompanhou acordado a noite inteira – rapidamente selou Caranthir, ajudou a jovem a montá-lo e deu a criança em seu colo. Assim seguiram viagem.


			Ela notavelmente mantinha-se o mais forte possível. Estava exausta e debilitada. “Pescou” algumas vezes, mas não se deixou vencer pelo cansaço. Segurava firmemente Aeriel, apenas queria logo um atendimento médico para ela.
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Mahina já aparecia timidamente com seu estreito sorriso no céu quando finalmente chegaram a Algathar. Ao contrário da pequena Mistara, a cidade era grande e exuberante, com altos muros de grandes pedras em todo o seu perímetro e soldados de guarda em seus postos. Passaram pelo portão de vigas de madeira e ferro e seguiram pelas agitadas ruas de paralelepípedo do que parecia ser o centro comercial do município. Cercados por tavernas, tendas e quiosques, Lucius seguia puxando seu cavalo, cumprimentando alguns com um sutil meneio de cabeça e mantendo o passo razoavelmente apressado. Enquanto os mercadores de rua recolhiam seus postos, as tavernas ficavam cada vez mais cheias.


			Chegaram numa área mais tranquila, onde predominavam casas aconchegantes e charmosas, com uma estalagem menos movimentada em uma ou outra esquina. O rapaz as guiou até um pequeno sobrado amarelo-claro e bateu na porta:


			— Lor! — Mesmo sem resposta, já estava pegando Aeriel em seu colo.


			Uma senhora com seus cinquenta e tantos anos, de aparência “cheinha”, apareceu à porta já em tom de bronca.


			— O que aprontou dessa v… — Viu a criança tossindo nos braços do rapaz e a bela jovem em cima do cavalo. — Pelas chamas dos dragões! — Rapidamente tomou a pequena em seu colo e entrou.


			O moço então estendeu a mão para ajudar Sallah a descer de Caranthir.


			— Onde estamos…?


			— Minha casa — sorriu singelo —, meus pais convenientemente são médicos. — Amarrou o corcel num pequeno poste de madeira abaixo da janela e auxiliou a jovem a entrar e sentar-se.


			Lorelei era a caricatura da simpática dona de casa: cabelos grisalhos presos num coque, de rosto – e corpo – arredondados, com jeito de quem adora cozinhar uma torta e colocá-la na janela para esfriar. Foi uma imagem um tanto quanto acalentadora para o coração recém-quebrado de Sallah, que ficou a observar a senhora toda esbaforida com a situação, andando baratinada de um lado ao outro, pensando no que fazer primeiro.


			Voltou algum tempo depois.


			— Fiz um banho quente com algumas ervas para ajudar a aliviar a tosse dela. Agora é sua vez…


			— Sallah — completou a jovem, esboçando pela primeira vez uma expressão mais terna.


			A senhora sorriu e encaminhou a moça para a banheira de pedras.


			


			— Tem uma toalha ali. Vou colocar mais lenha lá fora para aquecer o banho e já volto com roupas para você. — Seu tom era carinhoso.


			Sallah sorriu singelamente em agradecimento e Lorelei saiu. Em seguida, ela tirou suas roupas e entrou na água morna, que abraçou seu corpo gélido.


			Lucius estava à porta de entrada, desamarrando Caranthir para levá-lo para os fundos da casa, quando Lorelei o chamou da sala.


			— Filho! Já que está indo lá atrás, coloque mais lenha no fogo, por favor.


			O jovem assentiu e, puxando seu cavalo pela rédea, foi até o pequeno estábulo junto ao quintal. Desselou o animal, soltou o cabresto e deu uns tapas amigos no pescoço do quadrúpede. Foi até o canto da cerca, onde havia uma pequena pilha de lenha previamente cortada, pegou duas pequenas toras e, quando foi jogá-la nas chamas, ouviu um choro. Inclinou um pouco o pescoço para alcançar a janela de ventilação do cômodo e percebeu que era Sallah chorando. Colocou com cuidado a lenha para não fazer muito barulho e retornou em tempo de impedir que Lorelei entrasse no banheiro. Ele apenas maneou a cabeça e ela entendeu o recado. A jovem precisava de um tempo sozinha.
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			Abraçada às próprias pernas, encolhida dentro da banheira de pedras, Sallah chorava o mais silenciosamente possível, sofrendo com a perda de seu velho, tentava lidar com o que sentia. Bargon era avô, pai e mãe para ela. Era sua única família e agora não tinha mais ninguém. Pensou em Thur: por algum motivo seu coração lhe dizia que o taverneiro estava vivo. Ele era como um segundo pai, porém mais divertido e menos rígido que o primeiro. Aeriel… a menina tomou-lhe o pensamento. Esticou as pernas, respirou fundo e limpou as lágrimas. Precisava se recompor e ser o mais forte possível pela criança. Terminou seu banho e percebeu que a senhora não havia trazido as novas roupas como falou. Enrolou-se na toalha, abriu uma fresta da porta e tentou chamar por alguém. Sua voz ainda estava falha e pareceu não ser ouvida.


			Lucius, agora com os longos cabelos negros soltos, descia a escada bem em frente ao banheiro vestindo uma nova camisa. Tinha o corpo com músculos definidos e o abdômen desenhado. Sallah corou, porém não conseguiu deixar de reparar em um detalhe: um cordão até o meio do peito do rapaz, com uma folha prateada pendurada. O jovem a viu espreitando através da porta.


			— Está tudo bem?


			— Roupas… – respondeu ela, um tanto envergonhada.


			— Ah! Só um minuto! — Saiu atrás de Lorelei, um tanto indiferente com a situação.


			


			Logo a adorável senhora apareceu com as vestimentas.


			— Perdoe-me, são roupas antigas minhas que provavelmente ficarão grandes, mas é só até arrumarmos novas para você, tudo bem?


			A jovem sorriu simpática e agradeceu. Colocou as vestes, que de fato ficaram grandes e desajeitadas, mas eram quentinhas e tinham um aconchego sem igual. Saiu daquele quarto de banho e foi até a sala, onde estavam sentados num sofá Lucius, Lorelei e um senhor, provavelmente o pai do jovem. Ela sentiu ter interrompido algo.


			O mais velho se levantou de seu assento e foi cumprimentá-la.


			— Eruvalon, minha cara, mais conhecido como Seu Valon. Minha esposa estava me atualizando sobre você e a pequena Aeriel. — Seu jeito de falar era gentil. — Ela finalmente dormiu, então vou esperá-la acordar para a examinar melhor… posso começar por você? — sorriu o homem. Sallah assentiu.


			Subiram até um quarto com uma cama de casal e o senhor pediu para que ela mostrasse seus ferimentos. Ainda em pé, ela levantou a barra do vestido azul-claro e mostrou a coxa. O corte estava limpo e em boas condições.


			— Peço, por favor, que a senhorita se deite de bruços para que eu dê alguns pontos falsos… o ideal seria suturar completamente, mas a ferida já está em processo de cicatrização, então acredito que seja suficiente. — Enquanto a jovem se deitava, ele puxou um banquinho de madeira que estava ali perto, sentou-se, abriu sua maleta médica de couro marrom escuro, fez o curativo necessário e enfaixou a perna de Sallah. Lorelei estava ao lado ajudando seu marido.


			A moça sentou-se na cama para então mostrar os outros machucados. Precisou abaixar o vestido pela gola, expondo suas costas e o braço esquerdo. Ela tinha a pele lisa e macia, bem branquinha, o que deixava ainda mais evidente a vermelhidão dos cortes. Seu Valon apenas cobriu com bandagens simples os arranhões mais superficiais e em seu braço fez o mesmo que na coxa. Em seguida, pegou seu equipamento para verificar os batimentos cardíacos e auscultar os pulmões da jovem.


			— Vou fazer uma infusão para você tomar. Inalou bastante fumaça, mas vai ficar bem. — O senhor se levantou e desceu com sua esposa.


			A jovem permaneceu sentada na cama, ainda atônita com tudo que acontecera. Tentava organizar os pensamentos e colocar alguma ordem na cabeça. Perguntava-se o que deveria fazer a seguir: procurar pelos pais da menina ou assumir que estavam mortos? Ela duvidava que o casal teria simplesmente deixado a criança para trás… sabia que era uma criança muito querida mesmo conhecendo-a pouco, além das coisas que Bargon contava a respeito da pequena.


			Pouco tempo depois, Lucius subiu com uma bandeja, nela havia um copo de cerâmica que exalava fumaça.


			— Seu Valon disse para tomar devagar e manter o copo perto do rosto — Colocou o chá no criado-mudo ao lado da cama.


			


			— Obrigada. — Ainda rouca.


			O jovem sorriu singelo, estava prestes a deixar o cômodo quando ela o chamou. Ele parou onde estava e olhou para trás.


			— Seu pingente… de onde veio?


			— O que? Isso? — Tirou o cordão de dentro da camisa. — Sempre tive… não sei de onde veio…


			Ela segurou o seu por cima da roupa e permaneceu calada. Sem entender o motivo da pergunta, ele a orientou a descansar e se retirou.


			Ao chegar na cozinha, o jovem viu que Lorelei preparava uma sopa de legumes. O cheiro atiçou-lhe o estômago. Seu Valon estava sentado à mesa, lendo um encadernado e com dois pergaminhos ao lado. Consultava suas antigas anotações, procurando o que mais poderia fazer para melhorar a saúde de Aeriel. Não conseguiu examiná-la apropriadamente por já estar dormindo, mas a dificuldade na respiração era facilmente notada. Levantou-se e foi até uma pequena despensa no fundo da cozinha, onde separou alguns frascos e ervas. Apoiou tudo na bancada da pia e fracionou os ingredientes, depois adicionou-os num pequeno pilão de madeira e, com um socador, mexeu bem e deixou reservado.


			— Lor, assim que a menina acordar, por favor, prepare com água quente e dê a ela. Irei à biblioteca pesquisar algumas coisas.


			A senhora estava em frente do fogão a lenha, finalizando o jantar.


			— Tudo bem, querido, mas coma antes de sair! — Serviu um pouco do caldo numa combuca de cerâmica e deu nas mãos de Lucius. — Leve este para Sallah, por favor, filho. — Serviu mais uma porção e deu nas mãos do marido, que ficou aguardando ao lado; em seguida Lorelei pegou uma refeição para ela e sentaram-se à mesa.


			Quando Lucius chegou ao quarto, a jovem havia dormido. Seu Valon certamente havia colocado algo para fazê-la dormir naquele chá. Estava deitada de lado, encolhida em posição fetal e descoberta. Ele aproximou-se e deixou no móvel de cabeceira a cumbuca, caso acordasse e estivesse com fome. Retirou do guarda-roupas um cobertor e delicadamente estendeu sobre a moça. Pegou o copo vazio e retirou-se, fechando a porta de madeira cuidadosamente para não fazer barulho.


			Voltou à cozinha, serviu-se da sopa e juntou-se à mesa. Eruvalon já estava terminando de jantar e rapidamente limpou o prato. Pôs-se de pé em seguida, pegou seu sobretudo de jacquard liso, numa cor bege, deu um beijo em Lorelei, um tapinha no ombro de Lucius, e saiu vestindo seu casaco.


			— Parece que alguém vai passar a noite na biblioteca, de novo… — O jovem tomava seu caldo.


			— Você conhece seu pai, não vai descansar enquanto não tiver feito tudo que pode para salvar alguém… — Deu uma última colherada na sopa. — E Sallah?


			— Já estava dormindo…


			


			— Bom, amanhã é um novo dia! Vamos esperar para ver. — A senhora se levantou, recolhendo a louça que seu marido havia deixado na mesa e a sua própria, depois colocando-as na pia.


			Lucius ainda comia quando Lor deu-lhe um beijo na testa.
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